




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Medicina: campo teórico, métodos e geração de conhecimento 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Benedito Rodrigues da Silva Neto  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

M489 Medicina: campo teórico, métodos e geração de 

conhecimento / Organizador Benedito Rodrigues da 

Silva Neto. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0139-1 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.391222804 

  

1. Medicina. 2. Saúde. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da (Organizador). II. Título.  
CDD 610 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO
	
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A prática de exercícios físicos está 
fortemente associada a vários benefícios à 
saúde, essenciais para a manutenção da mente 
e do corpo saudáveis. Praticantes de exercícios 
físicos possuem necessidades nutricionais 
diferenciadas em relação a indivíduos pouco 
ativos. A procura por exercícios físicos não está 
ligada somente à promoção de saúde, mas 
também à estética, o que induz alguns indivíduos 
a adotarem hábitos alimentares inadequados e o 
uso indiscriminado de suplementos alimentares. 
Objetivou-se com este estudo investigar o perfil 
de praticantes de exercícios físicos na cidade 
de Belo Horizonte e o consumo de suplementos 
nutricionais, analisando a prevalência deste 
consumo e a origem da indicação/prescrição 
dos mesmos. Trata-se de um estudo descritivo 

e exploratório com aplicação de questionário 
online sobre frequência de exercícios físicos, 
consumo de suplementos e hábitos alimentares. 
Os critérios de inclusão foram: idade de 18 a 59 
anos, se exercitando há no mínimo 2 meses e 
3 vezes/semana. O projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Associação 
Educativa do Brasil, número 4.703.744. A análise 
descritiva simples dos resultados foi feita por 
meio do Excel®. É perceptível uma alimentação 
desbalanceada, com equívocos nas escolhas 
alimentares associada à prática de exercícios 
físicos. Esses resultados acendem uma alerta, 
pois desequilíbrios na dieta contribuem para 
deficiências nutricionais e afetam o rendimento 
esportivo. Além do consumo de suplementos 
sem prescrição representarem um risco à saúde, 
uma vez que existem no mercado produtos 
com alegações de funcionalidade ainda não 
comprovados pela literatura para melhoria de 
rendimento. Deste modo, faz se necessário 
a conscientização para o acompanhamento 
nutricional individualizado além da necessidade 
de práticas de educação alimentar a fim de 
influenciar o padrão alimentar proporcionando 
aos praticantes de exercícios físicos melhor 
performance e qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Exercício físico; 
Necessidades nutricionais; Suplementos 
alimentares. 
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PROFILE AND CONSUMPTION OF NUTRITIONAL SUPPLEMENTS OF 
PHYSICAL EXERCISERS IN BELO HORIZONTE

ABSTRACT: The practice of physical exercises is strongly associated with several health 
benefits, essential for maintaining a healthy mind and body. Physical exercise practitioners 
have different nutritional needs in relation to low-active individuals. The search for physical 
exercises is not only linked to health promotion, but also to aesthetics, which induces some 
individuals to adopt inappropriate eating habits and the indiscriminate use of food supplements. 
The objective of this study was to investigate the profile of practitioners of physical exercises 
in the city of Belo Horizonte and the consumption of nutritional supplements, analyzing the 
prevalence of this consumption and the origin of their indication / prescription. Data collection 
was carried out with adult participants of both genders of different age groups who agree 
to answer the structured questionnaire, including socio-demographic data, habits regarding 
physical exercise, food and consumption of nutritional supplements.An unbalanced diet is 
noticeable, with misconceptions in food choices associated with the practice of physical 
exercises. These results spark a warning, as imbalances in the diet contribute to nutritional 
deficiencies and affect sports performance. In addition to the consumption of supplements 
without prescription pose a health risk, since there are products on the market with claims 
of functionality not yet proven by the literature to improve performance.Thus, it is necessary 
to raise awareness for individualized nutritional monitoring in addition to the need for food 
education practices in order to influence the dietary pattern, providing physical exercisers with 
better performance and quality of life.
KEYWORDS: Physical exercise; Nutritional needs; Food supplements.

1 | 	INTRODUÇÃO
O exercício físico está associado a vários benefícios à saúde, indo muito além 

da manutenção ou perda de peso, sendo uma prática essencial para uma mente e um 
corpo saudável (BRASIL, 2017). Praticantes de exercício físico possuem necessidades 
nutricionais diferenciadas em relação a indivíduos pouco ativos ou sedentários. Necessitam 
de uma alimentação equilibrada que favoreça o desempenho físico e promova a construção 
e reparo dos tecidos para potencializar o efeito do treinamento (BARROS et al., 2017). 
Praticantes de exercício podem ser influenciados por padrões estéticos, tendendo a hábitos 
alimentares inadequados e ao uso indiscriminado de suplementos alimentares (NOGUEIRA 
et al, 2015). 

Os suplementos alimentares são produtos utilizados de forma oral, é apresentado 
em formas farmacêuticas, possui a função de suplementar a alimentação de indivíduos 
saudáveis com nutrientes, substâncias bioativas, enzimas ou probióticos, isolados 
ou combinados (BRASIL, 2018). Segundo o Ministério da Saúde, eles servem para 
complementar uma dieta diária de indivíduos, com calorias e/ou nutrientes, quando as 
ingestões alimentares não conseguem suprir essas necessidades (BRASIL, 2018). 

No entanto, o uso indiscriminado de suplementos pode acarretar prejuízos à saúde, 
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sendo competência do nutricionista avaliar a necessidade e prescrever, quando necessário, 
dietas e suplementos alimentares aos desportistas e praticantes de atividade física para 
manutenção do bom estado nutricional (CFN, 2016). 

O estudo objetivou analisar o perfil do uso de suplementos alimentares por 
praticantes de exercícios físicos da cidade de Belo Horizonte MG. Acredita-se que o perfil 
do consumo de suplementos alimentares por praticantes de exercícios físicos de Belo 
Horizonte seja alto e sem a indicação de um profissional habilitado, sendo os suplementos 
proteicos os mais ingeridos. Além disso, buscou-se conhecer   o perfil sócio demográfico 
do praticante de exercício físico; bem como as modalidades de atividades físicas mais 
frequentes e a razão da busca pela prática; a prevalência do consumo de suplementos 
alimentares; a origem da prescrição/indicação de suplementos alimentares; os tipos de 
suplementos alimentares mais utilizados e os impactos dos suplementos alimentares nos 
hábitos alimentares do praticante de exercícios físicos. 

Este trabalho justifica-se pela importância de fornecer ao meio acadêmico 
informações atualizadas a respeito do real consumo de suplementos na população estudada. 
É uma pesquisa de caráter regional, que fornecerá subsídios aos   profissionais de saúde 
e informações para implementação de programas de educação nutricional voltada para 
praticantes de atividade física, enfatizando a importância da alimentação mais próxima 
possível da sua forma natural. Desta maneira, o trabalho contribui também para a população 
estudada uma vez que proporciona melhorias nas condições de promoção a saúde dos 
mesmos por meio das melhorias nas práticas de educação nutricional, prevenindo doenças 
oriundas do consumo inadvertido de suplementos alimentares, otimizando e melhorando o 
desempenho físico.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Atividade Física
A OMS define a atividade física como qualquer movimento corporal produzido por 

músculos esqueléticos que exija gasto energético. A atividade física refere-se a todos os 
movimentos, inclusive no lazer, para o transporte para ir e vir de lugares, ou como parte do 
trabalho de uma pessoa. Tanto a atividade física moderada quanto a intensidade vigorosa 
melhoram a saúde (WHO, 2020).

Segundo Ghorayeb et al (2019), exercício físico pode ser conceituado como um tipo 
especial de atividade física que é planejada, estruturada e repetitiva, tendo como objetivos 
finais ou intermediários a manutenção e a melhoria da saúde, do condicionamento físico, 
da estética corporal ou performance em competições.

2.2	 Necessidades nutricionais de pessoas fisicamente ativas
Apesar de não existir um alimento ou uma dieta ‘’única” para a saúde ideal e o bom 
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desempenho nos exercícios, a alimentação deve obedecer às recomendações normais 
de macro e micronutrientes. É essencial obter energia e macronutrientes suficientes 
para reabastecer o glicogênio hepático e muscular; proporcionar aminoácidos para o 
crescimento e reparo dos tecidos e reduzir o estresse oxidativo e dano celular através dos 
micronutrientes (MCARDLE et al, 2011).

Uma alimentação planejada consegue suprir as demandas de nutrientes para 
pessoas ativas. O glicogênio muscular armazenado e a glicose sanguínea são as principais 
fontes de suprimento energético quando o corpo está em atividade. Uma quantidade 
insuficiente de carboidrato na dieta, faz com que o indivíduo treine em um estado de 
depleção de glicogênio, produzindo fadiga e baixo rendimento nos exercícios e preserva 
as proteínas, sendo o catabolismo de proteínas mais evidente ao exercita-se com baixas 
reservas de carboidrato (MCARDLE et al, 2011).

Para adultos saudáveis e inativos fisicamente a recomendação de proteínas é de 
0,8 a 1,0 g/kg/dia, enquanto que para praticantes de atividade física recomenda-se 1,2 a 
2,0 g/kg/dia. Lembrando que tais recomendações podem ser influenciadas de acordo com 
o tipo de treino, nível de treinamento, conteúdo de carboidrato e energia no plano alimentar. 
Alguns estudos ainda sugerem que o consumo proteico pode ser recomendado acima de 
2,0 g/kg/dia (~2,5 g/kg/dia) para prevenção da perda de massa magra ou promoção da 
hipertrofia muscular, mas esta conclusão ainda é limitada pelo baixo número de estudos 
(QUARESMA E DE OLIVEIRA, 2017). 

A ingestão de lipídios também é importante, pois proporciona ácidos graxos 
essenciais e a absorção de vitaminas lipossolúveis. Assim, a suplementação geralmente 
é desnecessária, desde que uma dieta bem balanceada consiga atender as necessidades 
do corpo. Variedade, equilíbrio e moderação são os princípios-chave para evitar uma dieta 
sacrificante e fracassada, característico da privação de alimentos agradáveis a longo prazo 
(MCARDLE et al, 2011).

Já   os micronutrientes estão envolvidos em toda via metabólica   para   a produção 
de energia, além de contribuírem    nas    funções    imunológicas, atuarem na prevenção de   
lesões   musculares e no combate ao estresse oxidativo ocasionado pelo exercício físico. 
Cada micronutriente exerce um papel importante no nosso organismo e sua deficiência 
pode resultar em desbalanço com perda mineral óssea, distúrbios alimentares, fadiga, 
podendo comprometer o rendimento esportivo (RIBAS et al., 2015).

2.3	 Suplementos alimentares
Os suplementos alimentares são produtos para ingestão oral, apresentados em 

formas farmacêuticas, destinado a suplementar a alimentação de indivíduos saudáveis 
com nutrientes, substâncias bioativas, enzimas ou probióticos, isolados ou combinados 
(BRASIL, 2018). Eles possuem limites estabelecidos, para garantir uma ingestão 
significativa com base nas evidências científicas sobre as necessidades diárias ou o efeito 
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metabólico e fisiológico, assim reduzindo o risco de consumo excessivo, considerando as 
evidências científicas relativas de segurança, às especificidades do grupo populacional 
a que se destinam e às quantidades consumidas através de outras fontes alimentares 
(BRASIL, 2018).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) órgão que fiscaliza estes 
produtos têm a última regulamentação publicada em 27 de julho de 2018, sendo a RDC 
243 que ainda está no prazo de adequação pelas empresas (BRASIL, 2019). Essa 
resolução dispõe sobre os requisitos para composição, qualidade, segurança e rotulagem 
dos suplementos alimentares. As novas regras vão melhorar o acesso dos consumidores 
brasileiros a produtos seguros e de qualidade. Além de coagir a veiculação de alegações 
funcionais sem comprovação científica e de melhorar o controle sanitário desses produtos.

2.4	 Hipertrofia Muscular
A hipertrofia muscular é definida como um aumento/crescimento da massa 

muscular. O exercício baseado nos princípios de treinamento de força, sendo eles: volume, 
intensidade, intervalo de recuperação entre as séries, ordem de exercícios, entre outros, 
pode proporcionar ganhos na força e na hipertrofia muscular; e este está entre os principais 
objetivos entre os quais indivíduos recorrem às academias, a hipertrofia como objetivo mais 
almejado (CORTEZ et al., 2019).

A hipertrofia muscular, no entanto, não está relacionada a maior necessidade 
proteica ou a ingestão de suplementos alimentares. Ainda não há estudo que comprove 
que o consumo de proteína excedente a 2,0 g/kg ofereça mais vantagem. O corpo não 
armazena o excesso de proteína como músculo, mas é metabolizado gerando energia ou 
armazenado como gordura, indicando que uma alimentação balanceada seja capaz de 
suprir as necessidades de indivíduos fisicamente ativos (CLARK, 2015). Portanto, práticas 
alimentares envolvendo consumo de suplementos sem prescrição adequada são um risco 
à saúde. Práticas essas que podem ser coagidas ao se conhecer o perfil de consumo da 
população para traçar medidas de controle e de educação em saúde que sejam efetivas.

3 | 	METODOLOGIA
Na pesquisa, foi utilizado o método de abordagem o hipotético-dedutivo; segundo 

Marconi e Lakatos (2017). E este método se inicia pela observação de alguns fenômenos 
de determinada classe, a qual formula hipóteses e, pelo processo de interferência dedutiva, 
testa estes fenômenos abrangidos pela hipótese. Em relação ao problema, essa pesquisa 
classifica-se como quantitativa; a coleta de dados foi feita por meio de questionários 
com análise estatística das frequências de respostas e compilação em tabelas e gráficos 
(FACHIN, 2003).  

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório por ser baseado em experimentos, 
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envolvendo hipóteses, focando nos fatos, descrevendo-os, classificando-os e interpretando-
os (GIL, 2011). Tratando-se da abordagem, foi aplicado um questionário online com 19 
perguntas estruturadas, com questões abrangendo os aspectos sócio demográficos, 
frequência da prática de exercícios físicos, consumo de suplementos alimentares e hábitos 
alimentares. Foi feita amostragem por conveniência com 100 praticantes de exercício 
físico. Como critérios de inclusão estavam indivíduos com faixa etária de 18 a 59 anos, se 
exercitando no mínimo há 2 meses, no mínimo 3 vezes por semana e que concorde com o 
termo de consentimento livre e esclarecido. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob número 4.703.744. 
Sendo realizada análise descritiva dos resultados, por meio da análise dos valores 
absolutos, frequências e prevalência de respostas. A construção do banco de dados e a 
análise estatística foram realizados por meio do Excel®.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi constituída por 100 praticantes de atividade física, dos quais a faixa 

etária prevalente foi 25 e 35 anos (46%), sendo a maioria do sexo feminino (61%). Observou-
se que o nível de escolaridade é diversificado, com maior prevalência no ensino superior 
incompleto (24,5%), seguido de pós-graduação (23,5%), ensino médio completo (22,4%) e 
ensino superior completo (19,4%). Quanto à renda dos entrevistados, 69,4% apresentaram 
um rendimento mensal de no máximo 3 salários mínimos. Rendimento este que pode ficar 
comprometido dependendo do nível de consumo de suplementos alimentares voltados 
para prática de exercícios físicos. Uma vez que, suplementos são produtos caros e o uso 
abusivo destes produtos pode comprometer a renda familiar. Silva (2017), ao avaliar o 
consumo de suplementos entre praticantes de academia em Montes Claros/MG, relatou 
média de gasto mensal com suplementos pelos participantes da pesquisa de R$101,00 
a R$300,00 (33,8%), o que   equivale   respectivamente   a   11,5%   e 34,1% do salário 
mínimo vigente (R$880,00).

A maioria dos entrevistados declararam praticar atividade física há mais de um ano 
(60,2%), com frequência de 3 a 6 dias/semana (57%). Sendo que as modalidades mais 
praticadas foram musculação (57,1%), corrida (36,7%) e caminhada (28,6%) (Gráfico 1), 
com objetivo principal de buscar saúde (73,2%) e condicionamento físico (46,4%) (Gráfico 
2)
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Gráfico 1. Qual modalidade de atividade física você pratica?

Fonte: Próprios autores.

Gráfico 2. Qual seu objetivo através da atividade física?

Fonte: Próprios autores.

No estudo de Silva et al. (2017) com 147 praticantes de academia, em relação ao 
tempo de prática de atividades físicas, 50,0% dos participantes já frequentavam a academia 
entre 1 a 12 meses, com frequência de 4 a 7 dias por semana (67,0%) e com duração diária 
de 1 hora e 30 minutos (60,0%), onde a prática de musculação objetivando a hipertrofia foi 
o objetivo de maior prevalência (56,0%). Resultado semelhante foi encontrado por Gomes e 
colaboradores (2018) em pesquisa feita com 124 praticantes de musculação em academias 
de Ouro Preto – MG, sendo 52,4% desportistas que praticavam musculação 5 vezes por 
semana ou mais e 50% realizavam sessões de 1 hora ou mais. 

Quando questionados sobre a qualidade da própria alimentação, 62,2% classificaram-
na de “boa a excelente”. No entanto, 64,7 % ingerem menos que 2 litros de água/dia, 62,2% 
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fazem uso de suplementos, em sua maioria 43,3%   há mais de um ano, sendo que 49% 
das prescrições não foram feitas por profissional qualificado (Gráfico 3). O que denota 
desconhecimento sobre todos os aspectos que envolvem uma alimentação saudável e a 
falta de esclarecimento sobre os riscos à saúde envolvendo o consumo de suplementos 
alimentares sem a orientação de um profissional habilitado.

Gráfico 3. Qual a origem/fonte de indicação/prescrição do(s) suplemento(s)?

Fonte: Próprios autores.

Quando comparado  com o trabalho de Lopes et.al (2015) em sua pesquisa questionou 
os entrevistados sobre a origem de indicação para o uso dos suplementos esportivos, e 
observou que apenas 34,2% das indicações partiram do profissional nutricionista, apesar de 
grande parte da amostra (59,7%) nunca ter recebido orientação nutricional até o momento 
da entrevista; 31% das indicações foram realizadas por profissionais de educação física, 
15,2% consumiam suplementos sem orientação, 8,8% influenciados pelos comerciantes 
da loja de suplementos,  2,5% indicados por médicos e 8,2% por outros. O mesmo foi 
observado em um estudo de revisão sistemática de Almeida et.al (2021). 

Resultados estes que se aproximam do encontrado no presente estudo, a prevalência 
de outros profissionais atuando na prescrição de suplementos para praticantes de exercícios 
físicos. Por outro lado, o resultado relevante foi demonstrado por Macedo e colaboradores 
(2020), que observaram predominância (66%) da indicação de suplementos por nutricionistas 
quando o público consultado foi prioritariamente de mulheres. Demonstrando maior adesão 
e preocupação do sexo feminino quanto a prescrição confiável de suplementos.

​​Diante desses resultados, observa-se a constante necessidade de conscientização 
dos profissionais de academia, envolvidos na prescrição de exercícios, quanto à prescrição/
indicação de suplementos alimentares, tendo em vista que esta não é uma atribuição que 
compete a esses profissionais.

De acordo com VII do artigo 4º da Lei 8234/91, e artigo 1º da Resolução CFN nº 
390/06 e, de acordo com a CFN Nº 600, de 25 de fevereiro de 2018, a orientação de 
uso de suplementos alimentares deve ser feita por um profissional habilitado para tal 
indicação, sendo ele nutricionista ou médico. Na Resolução do CFN Nº 656, de 15 de 
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junho de 2020 que dispõe sobre a prescrição dietética de suplementos alimentares pelo 
nutricionista, reforça a autonomia deste profissional para tal conduta, sendo considerado 
que a prescrição de suplementos alimentares não deve ser realizada de forma isolada, 
fazendo parte da adequação do consumo alimentar do indivíduo (BRASIL, 2020).

 Dentre os suplementos mais consumidos foram citados a creatina (56,9%), os 
multivitamínicos (37,3%) e os aminoácidos de Cadeia Ramificada - BCAA (25,5%) (Gráfico 
4). Resultados diferentes foram encontrados em Ouro Preto MG em um estudo comparando 
os suplementos. A maioria dos participantes relatou utilizar três suplementos, entre eles 
estavam aqueles à base de proteínas e aminoácidos, destacando-se whey protein, utilizado 
por 76,7% dos desportistas, seguido pelo BCAA 53,3% e a creatina 36,7% (GOMES, et.al. 
2018).

 A Sociedade Internacional de Nutrição Esportiva traz o fundamento científico para 
a utilização de suplementos com efeito ergogênico comprovado, ressaltando apenas 5 
ingredientes com esse efeito, sendo eles: creatina, cafeína, nitrato, bicarbonato de sódio e 
beta-alanina. A creatina é ressaltada com efeitos importantes para melhoria de desempenho 
esportivo nos exercícios de curta duração e alta intensidade. No entanto, não há respaldo 
científico ainda para consumo e prescrição clínica de BCAA, pois seus resultados são 
inconclusivos e discordantes entre os estudos quanto a sua capacidade de ajudar no ganho 
de massa muscular ou melhorar a performance (KERKSICK et al, 2018).

Da mesma forma, quanto às vitaminas, embora muitos praticantes de atividade 
física optem pela suplementação das mesmas, estas podem ser obtidas na quantidade 
recomendada em uma dieta com variados alimentos (CLARK, 2015). As recomendações 
destes micronutrientes não mudam quando se trata de indivíduos fisicamente ativos, não 
havendo, portanto, necessidade de suplementação, caso não exista deficiência identificada 
por meio de exames bioquímicos (MCARDLE et al, 2011).

                                                                                                            

Gráfico 4. Quais destes suplementos você utiliza? 

Fonte: Próprios autores. 
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No entanto, apesar do uso extensivo de suplementos, 54,9% consideram 
possível alcançar os resultados que os suplementos prometem por meio de uma 
alimentação equilibrada. O que de fato é embasado pela literatura há bastante tempo, 
que uma alimentação planejada consegue suprir as demandas de nutrientes para pessoas 
fisicamente ativas. Os cardápios bem planejados com aproximadamente permitem atender 
as demandas de vitaminas, minerais, carboidratos, lipídeos e proteínas, adicionando sempre 
que necessários alimentos energéticos. Assim, a suplementação é desnecessária, desde 
que uma dieta bem balanceada consiga atender as necessidades do corpo (MCARDLE et 
al, 2011).

Observou-se ainda, nos participantes da presente pesquisa, indícios de uma 
alimentação desbalanceada, pois, conforme pode ser observado no Gráfico 5, os 
entrevistados classificaram as proteínas (85,4%) como alimento mais importante da dieta e 
apenas 39% enfatizaram a importância dos carboidratos. 

Gráfico 5. Qual (quais) nutrientes você acha mais importante para seu objetivo?

Fonte: Próprios autores. 

Também Silva et al (2017) em um estudo que objetivou avaliar o conhecimento 
acerca da alimentação saudável e o consumo de suplementos alimentares por praticantes 
de treinamento funcional, identificaram que 89,9% dos entrevistados (n=41) responderam 
equivocadamente que a proteína é o macronutriente que deve ser consumido em maior 
quantidade diariamente.

Os carboidratos, no entanto, são os macronutrientes que atuam como combustível 
energético, importantes para qualquer indivíduo e principalmente os fisicamente ativos. 
Sendo que uma quantidade insuficiente de carboidrato na dieta, faz com que o indivíduo 
treine em um estado de depleção de glicogênio, produzindo fadiga e baixo rendimento 
nos exercícios. O carboidrato também é importante para preservar as proteínas, sendo o 
catabolismo de proteínas mais evidente ao exercitar-se com baixas reservas de carboidrato 
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(MCARDLE et al, 2011).
Este consumo insuficiente de carboidrato é um erro cometido não só por praticantes 

de atividade física como também por atletas profissionais. Foi o que verificou Alaunyte, Perry 
e Aubreu (2015), que ao avaliarem os conhecimentos sobre nutrição por atletas de Rugby 
da Super Liga Inglesa, constataram que mesmo apresentando um bom conhecimento, os 
atletas consumiam fontes de carboidratos ocasionalmente, demonstrando um certo receio 
quanto ao consumo deste macronutriente. Nesse sentido, observa-se um conhecimento 
insuficiente e defasado dos praticantes de atividade física sobre a alimentação saudável, 
nutrientes e fontes alimentares.

Além disso, apenas 23,2% dos entrevistados declararam estar em acompanhamento 
nutricional no momento da pesquisa. Ressalta-se aqui a importância da prescrição de 
suplementos alimentares ser feita por profissional capacitado. E os nutricionistas são 
habilitados a fazer a prescrição de suplementos orais que são: formulados de vitaminas, 
minerais, proteínas e aminoácidos, lipídios e ácidos graxos, carboidratos e fibras, 
isolados ou associados entre si. Deve ser indicado a caráter de complementação e ou 
suplementação do plano alimentar e não de substituição de uma alimentação saudável e 
equilibrada nutricional (CFN, 2016). 

Outrossim, o uso de suplementos de forma inadequada pode causar prejuízos 
à saúde, principalmente porque existe hoje pouco controle sobre sua pureza, potência, 
eficácia e segurança, podendo conter substâncias proibidas não declaradas no rótulo ou 
até mesmo não possuir a composição centesimal declarada (CLARK, 2015). A Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) órgão que fiscaliza estes produtos têm a última 
regulamentação publicada em 27 de julho de 2018, a RDC 243 que ainda está no prazo de 
adequação pelas indústrias de suplementos, encerrando em julho de 2022 (BRASIL, 2018).

Essa resolução dispõe sobre os requisitos para composição, qualidade, segurança 
e rotulagem dos suplementos alimentares e para a atualização das listas de nutrientes, 
substâncias bioativas, enzimas e probióticos, de limites de uso, de alegações e de 
rotulagem complementar destes produtos (BRASIL, 2018). As novas regras vão melhorar 
o acesso dos consumidores brasileiros a produtos seguros e de qualidade. Além de coagir 
a veiculação de alegações funcionais sem comprovação científica e de melhorar o controle 
sanitário desses produtos.

5 | 	CONCLUSÃO
Os dados coletados através da presente pesquisa evidenciaram a utilização 

considerável de suplementos nutricionais, sendo que grande parte da prescrição não era 
realizada pelo profissional nutricionista. Foi perceptível uma alimentação desbalanceada, 
com equívocos nas escolhas alimentares associada à prática de exercícios físicos. Esses 
resultados acendem um alerta ressaltando a importância da necessidade de um plano 
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alimentar elaborado pelo profissional habilitado, pois desequilíbrios na dieta contribuem 
para deficiências nutricionais e afetam o rendimento esportivo. Além do consumo de 
suplementos sem prescrição representarem um risco à saúde, uma vez que existem no 
mercado produtos com alegações de funcionalidade ainda não comprovadas pela literatura 
para melhoria de rendimento. Deste modo, faz se necessário a conscientização para o 
acompanhamento nutricional individualizado além da necessidade de práticas de educação 
alimentar a fim de influenciar o padrão alimentar proporcionando aos praticantes de 
exercícios físicos melhor performance e qualidade de vida.
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